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PARTE OFFICIA 


O «Diario do Governo» de 8 não 
contem documento official, que de- 
mande immediata publicação. 
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REVISTA DIPLOMATICA. 


Agitação eleitoral: nos principados Danu- 
bianos. — Desordens na Moldavia, e 
scisão entre os caimakans, — Protesto 
d'um d'estes dirigido ao sultão. — Elei- 
ções ma Prussia, e triumpho do par- 
tido liberal. — Processo e condemnação 
de Montalembert. — Considerações sobre 
a triste situação do imperio frances. 
— Noticias da guerra da India. — 
Proclamação da rainha Victoria. — 

- Reflexões sobre a duração provavel da 
lucia, — Reunião das córtes em , Hes- 
panha, e discurso dacoroa. — Difhcul- 
dades da situação: politica m'este paiz. 
— Considerações sobre este assumpto. 


Uma triste nóva preoccupa actual- 
mente a imprensa estrangeira. Grandes 
e inesperados dissenções perturbam e 
desassocegam os principados danubianos, 
ha pouco conslituidos em nacionalidade 
independente. : 

Vne-se proceder alli ás eleições dos 
novos hospodares. As ambições pullu- 
lam ; os candidatos áquelles eminentes 
cargos são já numerosos; a rivalidade 
volve-se em poixões mal reprimidas, e 
violentas explosões de odios e despeilos 
individuses. A agitação cresce de todos 
os Indos. A ordem publica ha sido con- 
turbada, e postos em sobresalto os ani- 
mos quietos e imparcises. O auxilio da 
força armada tem sido já reclamado pe- 
la anormal o contingente situação dos 
principados. 

Na Moldavia sobre tudo é nais in- 
tensa a dissenção, o lavra com mais de- 
sallogo o incendio das paixões politicas. 


p dos | imacans (lugar-lenente' do 
Hon dondras Firpaçana Ai nero dos 


principados, em quanto se não consli- 
tue definilivamente “o novo estado, 
acaba de dirigir ao sultão um protesto 
energico contra vs seus dous collegas, 
que concertando-se entre si, tem. des- 
presado o voto e aucloridade do signa- 
tario do protesto, que é tambem minis- 
tro do interior da Moldavia, o presidente 
-do conselho administrativo, demiltindo 
“ aucloridades a seu talante, nomeando 
outras, exborbitando das suas altribuições, 
e provocando tristes e lastimaveis con- 
flictos no interior d'aquelle principado. 
O protesto do caimokan dissiden- 

te é publicado pela imprensa estrangei- 
ra, é commentado especialmente por to- 
dos os jornaes. A attenção dos governos 
europeus não póde ser indiferente a tão 
extraordinario e imprevisto acontecimen- 
to, Revelam-se alli factos, que pódem ter 
“funestos resultados. E" necessario atalhar 
a desordem, que começa a irromper, e 
tomar as mais opportunas providencias 
para evitar, que o derramamento de san- 
gue, o a agilação revolucionária, que 
* perturba actualmente a paz, e a ordem 
publica nos principados , inulilisem os 
trabalhos das conferencias de Pariz;, 
mostrando a impossibilidade. de se con- 
ceder úqguelles povos as reclamadas isem- 
pções de liberdade e independencia na- 
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cional. O Sultão não póde ser surdo á 
petição, que lhe é feita pelo caimakan 
dissidente. Veremos o alvilro, que a ne- 
cessidade e'a prudencia lhe vão aconse- 
lhar em tão grave siluação. 

Podemos já hoje solemnissr com pra- 
zer o resultado das eleições na Prussia. 


“JA urna não desmentiu as esperanças da 


imprensa, e da liberdade constitucional. 
Venceu o ministerio, c o partido li- 
beral, que com elle se associou para os 
largos commeltimentos, que hoje reclama 
a regeneração economica e administrali- 
va daquelle paiz. O partido catholico fi- 
cou em notavel minoria. O governo tem 
na nova camara indispulavel apoio, e 
ama numerosa maioria, que o ba de 
auxiliar no sincero cumprimento dos seus 
propositos de boa administração, e na 
renlisação do seu programma de progresso 
e liberdade. ” 

Deve notar-se este auspicioso acon- 
tecimento. A razão do seculo vence os 
seus incansaveis inimigos. A reacção é de- 
bellada nas pacificas luctas do sullragio po- 
pular, e as ideas sans e justas da liberdade 
moderna triumpham gloriosamente dos seus 
mais derrancados contradiclores e adver- 
sarios Estes exemplos devem animar os 
desinteressados apostolos da causa liberal, 
e indicar aos apostotas da rasão hamanas, 
e nos cegos defensores da reacção abso- 
lutista. que vai já remota e afastada a 
era da sua iniqua o feroz dominação. 

Mais tristo do que esta é a notícia, 
que nos referem os jornaes estrangeiros 
sobro a condemnação do Montalambert 
nos tribunaes francezos, ondo o obrigára 
a assentar-se a inquisição imperial, e o 
despotismo da força, e do absurdo. 

Escrevera Montalombert n'um jornal 
provinciano um artigo, em que se enca- 
reciom e exalçavam as vantagens dasins- 
lituições governalivas do povo inglez, e 
se aprociavam severamente os abusos é 
nconvenientes do absolutismo moderno , 
que comprime as consciencias, o sob 
calôr de progresso sacrifica todas as leis 


e deveros á mais desanaderada alisorpção 
humanidade. dixaltavi-sa alli a. nlibeçãas 


de constitucional, que faz da Inglaterra 
um povo exemplar nas pralicas e doveres 
da moderna civilisação.; e deprimia-se 
em phrase propria e accommodada. ao 
assumplo, o «cesarismo» governativo, que 
desconheco à rasão e a libérdades, que 
zomba impunemente do homem e doci 
dadão, e que escravisa as leis e a cons- 
ciencia aos mudaveis caprichos da sua 
immesurada ambição. 

Não se cilavam nomes. Não se os- 
creviam datas. * Não sc fuzia O processo 
do «dois de Dezembro», nens so concita- 
vam as paixões nacionaes contra o bastardo 
herdeiro das glorias do primeiro im- 
perio. 

Era um arligo doutrinario, escripto 
por uma das mais robustas e apuradas 
pennas, que no nosso tempo hão eluci- 
dado os graves problemas deste seculo. 
Fallava-se alli á rasão ilustrada, á cons- 
ciencia imparcial, o 90 juizo desapaixonado 
da opinião publica. Cómparavam-se sys- 
temas, discutism-ss factos, e apreciavam- 
sa doctrinas. Bra uma pagina inofTensi- 
va, em que podia vêr-se a alta intelligen- 
cia, que a elaborára, mas nunca a pai- 
xão parlidaria, ou a explosão inoppor- 
tuna de desenfreados odios politicos. 


E comtudo Luiz Napoleão lremeu no 
seu lhrono do boyonetas. O golpe che- 


gára-lhe ao Coração. A allusão devia ser 
vingada, como 0 é sempre a mais inno- 
cente expressão da consciencia livre nas 
eras azingas da civilisação dos povos. 
Montalembert, “o illustrado sectario 
do systema constituciônal, o eminente 
defensor do ordeirismo francez, o infa- 
tigavel adversario da demagogia infre- 
ne, e do absolutismo monarchico, foi 
arrastado ao banco dos reus, e punido 
inexoravelmente a seis mezes de prisão, 
e a 3000 francos do muleta |7 dj 
Que dolorosas reflexões nos está 
inspirando este lamentavel proceder do 
governo imperial! Quem accreditará a 
um seculo de distancia, que ha um paiz 
no centro da Europa, que se appellida 
ilustrado o generoso; que tem ainda hoje 
o primeiro lugar no longo martyrologio 
da liberdade; que desde seculos pa sem- 
pre conquistado a redempção do espirito, 
e antinomia da razão e da consciencia 
a preço de vidas ceifadas, de sangno ver- 
tido a rojos, de sacrifícios generosamen- 
te offerecidos, de provações amargura- 
das, e de trabalhos arriscados e indef- 
fessos, e que por premiv de tanta abne- 
gação e solirimento geme só-e desolado 
nos tormentos da escravidão legal, e na 
abjecção da mais incomportavel tyrannia | 
Não ha de accreditar-so isto. À his- 
toria ha de referi-lo, eo posteridade in- 
credula pedirá aos archivos contempora - 
neos as prevas e suspeitas do fscto. Essa 
vergonhosa pagina ha de chegar ao futuro. 
Os melhores e mais valorosos go- 
noraes da antiga França amaldiçoam no 
exilioo malfadado destino da sua infeliz 
patria. Os soldados mais fervorosos da 
liberdade expiam no desterro o crime de 
pensar, o du luctar contra as demazias 
do imperio. Proudhon e Montalembert 
gemem nos carceres, e protestam no si- 
lencio da oppressão contra a tyrannia, 
que lhe sequestra as immunidades da 
palavra, e as isempções do pensamento 
Victor-Hugo consomine os ultimos dias 
da sua poderosa organisação nas lentas 
agonias com que “a desgraça afiligo os 
com Javado em lagemas dO -astargoo pão 
do exilio, e a traduzirem em estrophes 
maviosas as acerbas dôres que perseguem 
a olma do desterrado nas aridas soli- 
dões da terra estrangeira! 
A imprensa não falla. EB" muda e 
desanimada como o sentimento nacional. 
Os jornaes francezes são o boletim. dia- 
rio- das pallidas glorias do segundo im- 
perio. Só ha alli expansão e liberdo- 
de para o encarecimento forçado, « para 
o louvor immerecido. dr 
Tol 6 a situação interior do impe- 
rio francez, Descrevendo-o, alargâmo- 
nos talvez mais do que desejáramos Es- 
crevemos o que sentimos, e não soube- 
bemos esconder em pbrases equivocas a 
indignação, que alevanta e inspira toda 
a alma educada nas eschola das ideias li- 
beraes contra as praticas e abusos do 
absolutismo imperial. Perdoem-nos os 
nossos leitores, se fomos alem dos na- 
turaes' limites e justas dimensões d'esta 
revista. ” 
As noticias da India pouco adian- 
tam ao quo já era conhecido. Tinha 
chegado finalmente a proclamação da rai- 
nha, que estabeleco definitivamente a au- 
cloridade do governo inglez n'aquellas 
possessões, pondo lermo á administração 
da companhia, e concedendo, segundo se 
Suppõe, uma amnistia geral, que nas 


acluaes cirnstancias da guerra, não 
póde deixato produzir saudaveis ef- 
feitos. - 

Os insidos estão cansados. Os 
rigores d'uslucta tão porfiada, e san- 
guenta dovcinclina-les á paz A amnis- 
tia vem pois ponto, e póde servir po- 
derosaments interesses das armas in- 
glezas. Devser publicada no 1.º de 
Dezembro. 

Duvidas: porem de que a insur- 
reição sejago extincla. Tem já lon- 
gas raizes cpolombar ao só impulso 
da amnistia muito sangue derrama- 
do, e muitaadas perdidas, que impoem 
aos insurgido dever de combater pela 
sua indepemceia, vindicando os aggra- 
vos do pasa, e redimindo as espe 
ranças dasifulura nacionalidade. Só 
o tempo, desillusão da desgraça, o con- 
saço da lup'e os desenganos da guerra 
pódem levar sugeição as indomitas tri- 
bus dos vosos habitantes da India 
ingleza. Não alcançam tão dilatados 
resultados 19 uma simples promessa de 
poz annunda- no ardor da refrega 
por uma dpartes belligerantes. 

O mirrio hespanhol está final- 
mente em pença do novo parlamento ha 
pouco reunido discurso da coroa, é apre- 
ciado de diênto modo pela imprensa 


que cada jal representa e defende. 
O minírio prometto melhoramen- 
tos progresss,e deseja inaugurar uma 
epocha desgresso lento, mas seguro 
em todos vamos da governação do es- 
tado, seguinipara isso uma politica 
previdente, a melhore o presente sem o 
destruir. Eambem prometlida a re- 
forma da lejo imprensa. 
São estos principaes ideias do 
discurso daroa. Nada significam. Fal- 
tam-nos obrspara lhe podermos me- 
dir o aleauc: E” um programma, que 
deve ser acpanhado de boas e acerta- 
das medidasara responder ás suas pro- 
messas, egualor os necessidades do 
paiz; 
vernoA aminerque fqriopposiçãorasagos 
ollereco pena resistencia á situação. 
Não 6 d'sgiy lado, que hão do surgir 
os tempestmie agitações politicas. E” 
na maioriase está o perigo. Alli ha 
de o goversachar as mais lemerosas 
dificuldades, luctar cóm as mais tena- 
zes repuguins o embaraços. 
As fracsique a compoem, são di- 
versas é heogeneas. Dividem-nas as 
tradicções: daassado , e as esperanças 
do [utaro./omontaneamente alliadas, 
romporão az obrigada, a que as con- 
demnaram aasos da politica, no pri- 
meiro ensejíavoravel, e arrastarão na 
confuzão dasans dissenções e rivalida- 
des a incostente siluação, que sobre 
ellas se amp; e sustenta actualmente. 
Esto é perigo que ameaça o mi- 
nisterio hesghol. Não tem um parti- 
do compactdorle, e unisôno, que o 
defenda dascillações e vicissitudes das 
luctas parlantares. No mais apertado 
do combates ide achar-se só, o desam- 
parado de pidarios e amigos. As par- 
cialidades, quo apoiam, estão unidas 
por illusorimsperanças, Quando estas 
cahirem, enho ministerio, ou transfor- 
ma-se a aclusiluação. A prophecia ha 
de realisor-so Deixemos discorrer os 
acontecimenti 
Os jormado ultimo correio com- 


estrangeiraegundo as diversas opiniões, | 


municam-nos a nolício, de que no anni- 
versario de «Dous de Dezembro» o im- 
perador Napoleão perdoára a Montalem- 
bert a pena, que lhe fôra imposta. 

Não tinhamos conhecimento d'este 
facto, quando escrevemos a nossa re- 
vista. a 
Não retiramos porem as obsorvações 
que fizemos. O abuzo esxistio, e o per- 
dão da pena não absolve os commettimen- 
tos do despotismo. 


RENDIMENTO DAS ALFANDEGAS. 


No mez de novembro ultimo -o 
rendimento das tres principaes al- 
fandegas do reino, as alfandegas 
grande e municipal de Lisboa e a al- 
fandega do Porto, foi de 340:4698604 
reis, e em novembro do anno pas- 
sado tinha sido o seu rendimento de 
318:699$533, havendo um augmento 
na receita de novembro deste anno 
de 21:7708071 reis. 

Com relação a cada uma das 
tres alfandegas o rendimento foi o 
seguinte: 

A alfandega grande de Lisboa 
rendeu no mez passado 173:908$203, 
e em igual mez de 1857 linha ren- 
dido 124:8189$765 reis. O augmento 
foi pois de 49:0899438 reis. 

A alfandega municipal de Lisboa 
rendeu 77:0738$581, e em novem- 
bro de 1857 linha rendido reis 
51:2458003. Houve pois em no- 
vembro ultimo um augmento de 
receila de 25:8288578 reis. 

A alfandega do Porto rendeu em 
novembro, do corrente anno reis 
89:4878820, e o seu rendimento em 
novembro do anno passado tinha 
pánanto tkRibdtiitçatrita dente 
de novembro de 1858 de 53:1478945 
reis. - 

Como se vê, das tres- alfandegas, 
foi a do Porto a unica em que a 
receita de novembro ultimo apresen- 
tou differença para menos com- 
parada com a de novembro do anno 
passado, a qual comtudo é compen- 
sada com o que renderam a maior 
as outras duas alfandegas. Esta sen- 
sivel diminuição no rendimento da 
alfandega do Porto não provem se-. 
não da paralysação em que nesta 
praça se acha o commercio e da in- 
clemencia do tempo que reinou em 
todo o mez, o que fez cessar quasi 
completamente todo o movimento 
marilimo e commercial. ' 
Nas duas verbas, direitos de im- 
portação estrangeira e direitos de ex- 
portação, recahe quasi toda a: dimi- 
nuição que houve na receita, pois 
que na primeira a diminuição foi 
de 47 contos e tanto, e na segunda 
de 3:4008000 e tantos reis. Os di- 
reitos do consumo do vinho no Por- 


UMA ILLUSÃO NA REALIDADE. 
POR 
Alphonse Karr. 
[continuado do n.º 279.] 
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Pilhem a MMM, 

Ai de mim! ail caro anjo, pois 
que quereis consentir em ser o meu, ai 
de mim ai! ba na vida humana uma 
certa quantidado de prosaismo, -- liga no 
ouro, — que é preciso necessariamente sof- 
frer e ao qual nada pode fazer-nos es- 
capar. O poeta encontra algumas vezes 
meio de gastar o seu onrg puro, mas é- 
lhe preciso tarde ou cedo servir-se da liga 
pura por seu turno; desesperei-me por 
muito lempo com isto; hoje o meu de- 
sespero tornou-se n'um riso sardonico 
Em que pensais que a vossa carta me 
achou occupado? — Em trabalhos casei- 
TOS. É 

Sim, sois o meu anjo, o meu anjo 
consulador, o meu ánjo salvador. Desde 
que vos encontrei, a minha vida tem um 
tim, Sei para quo accordo pelo manhã : 
pera pensor em vós, para vos escrever, 


para esperar a vossa carta. Quando vejo 
á tarde esses bonitos occasos do sol, es- 
ses esplendidos reflexos do que se orna 
o ceo, tenho agora um anjo, um deus 
para collocar nesse ceo, sobre esse thro- 
no de purpura e de fogo, tão tristemon- 
te vazio alé aqui para mim. Agora, re 
gosijo-me de que o ceo me tenha dado 
espirito, força, coragem; similhante nos 
santos da mythologia hebraica, «regosijo- 
me da bella colheita que posso offerecer 
ao. mou Deos.» 

Não trabalho, e, por isso, não tenho 
abandonado à minha doce solidão na qual, 
sem vos conhecer, vos tenho sempre guar- 
dado um logar ao men lado, 
balho para a multidão, — cujos louvores, 
por uma extravagancia que eu me não 
explico, me deixam frio, e cujo vilupe- 
rio.mo fere profundamente. Escrever- 
vos-hei, escreverei para vós só ludo o 
que quizerdes.  Comtudo ponho-me ás ve- 
2es a acariciar no meu coração uma amar 
ga saudade. Recordo me dessas poucas 
noites de triumpho, em qne, depois do 
representação da minha obra, o meu nome 
lançado á multidão era repetido por ella 


— 0h não estordes vós lá | essas coroas, 
se eu livesse de ornar a vossa fronte com 
ellas, é quo teriam tido preço para mim, 
Muitas vezes, entre todas essas mulheres 


Já não tra- |" 


com gritos d'enlhusiasmo quasi furioso.. 


enfeitadas, procurava em vão se havia 
uma dellas que estivesse contente com o 
meu triumpho, e o meu orgulho um mo- 
mento salisfeito reentrava dolorosamente 
em mim, e pesava-me sobre o coração. 
Quereis conhecer-me. Espero um 
amigo quo pinta um pouco; — arranjarei 
a fazer uma especie de retrato que vos 
enviarei. Espero que mais lorde muda- 
reis d'idea acerca do mysterio que vos 
occulta a meus olhos. Os anjos não se 
occuitavam sonão para o vulgacho, o ina- 
nifestavam-se 00s bomens virluosos que 
amavam. Sou por esse preço capaz de 
monopolisar todas as virtudes. 

Olbni, bem .volo dizia; é necessa- 
rio expiar toda a felicidade, drrancam- 
me de ao pé de vós; mas, caro anjo, 
espero ser para o futuro completamente 
intractavel e rudo “para toda a gente, se- 
rei muito, feliz não tendo inteligencia e 
coração senão para vós, e guardando vos 
tudo o que tenha d'isso. 


MMM. a Vilhem. 


Meu caro amigo, porque me não di- 
zieis que ereis casado? Julgais que isso 
me atormentaria? ao contrario agrada- 
me. Disposestes da parte de: que não 
quero e de que não tenho que fazer. 


mal a ninguce guardo-o sem escru- 
pulo. Veretaro Vilhem, quanto daqui 
em diante ninha alicição por vós será 
mais terna eenos receiosa. Ainda li- 
nha medo dós, apesar de afectar do 
volorosa essoluta. Tinha medo que 
vos julgasseibrigado a terine amor. 
Digamos tude— linha medo d'acabar de 
descer desso d'onde vos amo san- 
tamento panos amar como uma sim- 
ples mortaliizia-vos, esquecei que sou 
mulher; o ão podia esquecel-o, sen- 
tia-o pelossus receios, e pela minha 
reserva involaria. Mas hoje que sei 
a que pontslamos separados, que in- 
venciveis ecrmos obstaculos so elevam 
entre nós, spo amar vos á minha von- 
tade, sem ter, sem remorsos. Já não 
temo estarise uma ladeira precipitada 
» escorregadi À vossa siluação marca- 
me limites, que eu, que me conheço, 
estou certa: (não transpôr. Não pas- 
sarei maiscims horas a reler as mi- 
nhas cartas atenuar as minhas expres- 
sões demasi verdadeiras da minha ter- 
nura por 5; agora que eslou cer- 
ta que ella o pode arrastar me. Nunca 
fallaremos- dvossa: mulher. Não- me 
perguntareis sou, casada. Abi vai ain- 
da umo vínlo Esta vez será a ultima 
Acheia-a sóta manhã debaixo das fo- 


O que vos peço, o que quero não faz 


lhas cobertale gelo e enrugadas pelo 


frio; encerra o ultimo raio de sol que 
openas leve a força de » abrir e co- 
lorir. 

Veio-me uma idea, uma idea a que 
estou muito alferrada, mas antes de tudo, 
esculai-me bem, meu amigo; a revela- 
ção do vosso casamento, tranquillisando- 
me plenamente pelos limites collocados 
entre nós, tornar-me-hia inflexivel para 
tudo o que tendesse na menor coisa para 
m'os fazer transpor. Sereis. obediente , 
caro Vilhem, não exigirei de vós senão 
o que servir para nos conservar a felici- 


dade que criamos. 


Demais a minha idea .não tem nada 
de lyrannica nom de oppressiva. Envio- 
vos sementes de flores que embalsama- 
ram o meu jardim todo este verão. Se- 
meal-as heis no vosso jardim, se o li- 
verdes, ou no vosso lerrasso: assim, 
juntamente, nas lindas noites da bella 
estação, no mesmo instante, respirare- 
mos os mesmos perfumes. Estou certa 
que vossa mulher não lerá ciumes disto. 
Porem conveio-se em que nunca falle- 
remos della. 

Não quero o vosso retrato, isso per- 
tence-lhe a ella. Tambem não quero que . 
procureis jamais approximar-vos de mim. 


(Continia ) 
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O comMERcIo PORPO. co 


to tiveram um augmento de reis 
2:5238340, o que mostra a maior 
extracção que yai tendo este ligui- 
do depois da ultima: colheita, a qual 
por sua maior abundancia e pela 
descida de preço poz o vinho mais 
ao alcance de todos aquelles que se 
tinham delle privado pelo excessivo 
preço a que chegára. 

As principaes verbas de que pro- 
veio a receita da alfandega do Porto 
“em novembro findo, foram: 

- Direitos de importação estrangei- 
ra 66:7248005 — ditos de exporta- 
ção do vinho 1:6828870 — ditos de 
4 por milhar por lei de 14 d'Agosto 
deste anno 3168745 — direitos de 
consumo do vinho: no Porto reis 
3:8218$245; em Villa Nova de Gaya 
698450 — Tonelagem nacional reis 
2388600 — Tonelagem estrangeira 
5069250 — Imposto de cerenes 
4068480 — Imposto especial de 500 
reis, em cada pipa de vinho 538$935 
— Imposto para as obras da barra 
do Douro 5768200 — Imposto de 3 
por cento creado por lei de 14 de 
agosto deste anno 2:2694870 — 
Condemnações: mulctas 798510; 
tomadias 1003465 — Imposto do pes- 
cado 1:0028075 — Armazenagems 
658725. 


—————— o 


EFORMA DAS PAUTAS, 


Na sessão de 7 do corrente appro- 
vou a camara dos snrs. deputados um 
parecer da commissão de commer- 


cio e artes, concebido nos seguintes 
Lermos : 


Senhores. — Na sessão de 8 de Julho 
do anno proximo passado foi aprssenta- 
da nesta camara uma proposta de lei, 
tendo por objocto elevar o direito de ex- 
portação das raspas ou desperdícios dos 
couros e pelles a mil q duzentos reis 
por cada cem arrateis. 

Em Janeiro e Fevoreiro deste anno 
representaram contra a mencionada pro- 
posta, pedindo que não fosse approvada 
por lhes ser muito prajudicial, os fabri 
cantes de cortumes o bahuleiros de Lis- 
boa, os fabricantes de cortumes do Porto, 
“Guimarães e Alcanena. ê- 
f Em sentido ponirario” ra 
abricantes de pa do cha 
Elite on ip Ao lt, PA 
reilo de exportação que lhe fóra im pósio, 
o que sendo uma das materias primas 
de suas industrias soffriam com isso gra - 
ve prejuizo, ' 

Tombom as camaras municipaes de 
Tavira o da villa da Logôa representaram 
contra a admissão de agoss-ardentes es- 
trangeiras. 

Todas estas representações foram exa- 
minadas na vossa commissão de commer- 
cio e industria, o intende ella que, ten- 
do-se ultimamento apresentado uma pro- 
posta por parte do governo, que tem 

. por objecto diversas alterações na pauta 
geral das alfandegas, e havendo esta ca- 
mara nomeado uma commissão especial, 
que se occupa nesto momento de lão im- 
portante assumplo, devem as menciona- 
das representações ser todas remettidas 
sem demora á comissão especial das 
pautas, para que possa, a par de muitas 
outros de igual natureza que alli existem, 
dar a todas opportunamente a considera- 
ção que merecerem. Sala da commissão, 
em 4 de Dezembro de 1858. — Gaspar 
Pereira da Silva — A. de Oliveira Marre- 
ca — José Pinto Soares — A. J. Coelho 
* Lousada. 


R 


reram os 
eus o de 


————— 


A GALERA DEFENSOR. 


- Damos em seguida a portaria a 
que hontem, em o nosso resumo 
official, nos referimos, expedida pelo 
ministro do reino ao governador ci- 
vil da ilha da Madeira acerca das 
providencias que Lomaram por occa- 
sião do naufragio da galera «Defen- 
sor». 


1.º pinECçãO. =2.º REPARTIÇÃO. 


Sua Magestade el-rei, a quem foram 
presentes os dous officios do governa- 
dor civil do districio do Funchal, em 
data de 20 de Novembro proximo pas- 
sado, dando conta do noufragio da ga- 
lera portugueza Defensor, procedente do 
porto do Rio de Janeiro, e as providen- 
cias que o mesmo governador civil e as 
demais authoridades competentes ordena- 
ram, e pozoram em pratica para à salva- 
são dos nauíragos, e segurança da sau 
de publica; imandé, em resposto, decla- 
rar-lho, para sua satisfação e mais eflei- 
tos dovidos: . 

1.º que foi opprovado o seu judi- 
cioso e louvavel procedimento, por haver 
sido conforme, não só sos sentimentos 
de humanidade, que não podem deixar 
de ser os do governo e de todas as au- 
thoridades, mas so preceito dos regula- 
mentos sanilarios em vigor; 

2,º que os ditos regulamentos, e 


ho 


com especialidade os artigos 3.º e 4 


'das insirucções de 9 de Outubro de 1813 


o o 5.º do edital do antiga junta do 
snudo publica de 22 do Novembro du 
1817 (juntos por cópia), e bem assim o 
artigo 5.º da portaria de 20 de Junho 
de 1850 (Diario do Governo n.º 148), 
são executorios em todos os portos onde 
forem opplicaveis, o longe de obstarem 
á prestação de soccorros, e 50 acolhimen- 
to dos naufragos, ou impedidos em pe- 
rigo, muito pelo contrario lh'os mandam 
positivamente prestar, designando ao mes- 
mo tempo as precauções quo se devem 
tomar em laes casos para segurança da 
saude publica; 

3.º que a portaria de 18 de Outu- 
bro de 1853 (Diario do Governo n.º 254), 
revogando em parte os artigos 4º e 5.º 
da precedente, referiu se exclusivamente 
aos factos de innavigabilidade especiosa, 
e abusivamente allegada para iludir as 
precauções sonitarias, é de nenhum modo 
aos casos de naufragio, e outros simi- 
lhantes de força maiur; sendo portanto 
indubitavel, que a respeito destes con- 
linuam em vigor os preceitos dos arli- 
gos 4.º e 5.º da cilada portaria de 20 
de Junho de 1850; e, finalmente, 

4.º Que as relações entre o gover- 
nador civil e altos funccionarios de sau- 
de se acham reguladas nos artigos 7.º e 
35.º do decreto com força de lei de 3 
de Janeiro de 1837, e no artigo 224 do 
Codigo administrativo, e que portanto de- 
ve ser opportunamente reprimido o pro 
cedimento de qualquer funccionario su- 
balterno que se não conformar com as 
regras da legitima subordinação, cumprin- 
do todavia que o magistrado administra 
tivo superior faça a conveniente distine- 
ção entre o proposito deliberado e o des- 
cuido involuntario. Paço das Necessidades 
em 6 de Dezembro de 1858. — Marquez 
de Loulé. 


REGULAMENTOS A QUE SE REFERE A PORTA: 
RIA ANTECEDENTE. 


Instrucções. 


Art, TIL. Se por tempestade, ou por 
qualquer outro motivo inevitavel, aconte- 
cer que uma embarcação procure a praia, 
ou para refugio, ou por necessidade, os 
deveres dos subreditos guarda-móres con- 
sistem em prestar á embarcação os au- 
xilios de que depender, “e em evitar lodo 
o contacto de pessoas e cousas que nella 
venham, para não expôr a sande pu- 
blica. 

Art. IV. Succedendo naufragar no 
seu districto qualquer embarcação, que 
tenha entrado a barra, 
n este porto de Lisboa, 
63 BBcdórids de !Oquo ep 
lhes serão postos em um terreno médio, 
e neulro, em distancia de mais de dez 
braças do cordão; e fazer promptos avi 
sos ao ministro da terra, e ao gunrds- 
mór da saudo de Belem, a fim de que 
o primeiro zelo o que pertence á poli 
cia o arrecadação da carga, e o segundo 
o que pertenco à saude publica, Lis- 
boa, 9 d'Outubro de 1813. — Luiz An- 
tonto Rebello da Silva. 


EDITAL, 


V. Sempre que entrarem neste por- 
to embarcações, que, na conformidade 
do regimento de saude, ou de quaesquer 
determinações da junta de saude publi- 
ca, deverão sabir a barra som lerem pra- 
tica, serão “intimados pelo juizo da saude 
do porto de Belem, ou pelos provedores 
de saude de Lisboa e termo, os consules 
das respectivas nações, quando não baja 
donos, consignatarios, ou corresponden- 
tes, para que, no termo de cinco dias, 
contados daquelle em que liver logar a 
referida intimação, hajam de apromplar, 
e fazer entregar na casa de saude os soc- 
corros e aprestos, que lhes forem depre- 
cados pelo capitão, e que serão conslan- 
tes do auto da sua entrada, do que na 
mesma oceasião se lhes dará copia, na 
certeza de ficarem responsaveis por qual- 
quer acontecimento , ou prejuizos, que 
possam seguir-so, quando seja necessário 
empregar a força armada, que auxilia o 
serviço de saude, para se elfeituar a sahida 
da embarcação, findo que seja e praso 
acima indicado ; quando, porem, se co- 
inhecer par legitima verificação, que lal 
embarcação está em estado de não podar 
sabir a barra sem imminente perigo de 
naufragio, então às pessoas intimadas fa- 
rão apromptár uma embarcação, dentro 
dos dias que pela Junta lhes forem ar- 
bitrados, para a carga, o conduzil-a com 
a mesma tripulação a fazer quarentena 
em um dos lazaretos acreditados da Eu- 
ropa, ou dar-lhe o destino que mais 
lhes convier, applicando-se esta mesma 
determinação áquellas embarenções, cuja 
carga se mandar ficar neste porto, pas- 
sando primeiro pelos expurgos e cautélas, 
que às suas circumslancias exigirem, mas 
que a sua tripulação não deva obter pra- 
tica. 

E as declarações conteudas neste e- 
dital,..se mandam fazer publicas para 
terem a sua devida execução da data 
desto em diante, ou em quanto não fo- 
rem alteradas, ou derogadas por outro 
edital. Lisboa, 22 de Novembro do 1817. 
== Manoel Cypriano da Costa. 
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Oficio do Ministegocios Estran- 
geiros ao da Made 24 de Julho 
de 1857, acomjp' a « tfaducção 
de uma nota dvegado de Ne- 
gocios de Inglúto 22 do mesmo 
mez, relativa apações dos com- 
missarios britaro: Cabo da Boa 
Esperança, solmriação dos ne- 
gros, debaixo sixinação de co- 
lonos, para oscimientos france- 
ses de Madagasescentando que 
a dita exportapermittida pelas 
auctoridades pas. 


Ni,2º o Ex PL Tenho a hon- 
ra de passar áslsvv. ex.da in- 
clusa traducção ' dnota, que o en- 
carregado do negónglaterra nºesta 
côrte me dirigiu'e corrente, com- 
municando-me, dedo seu gover- 
no, o que os coius britonnicos 
no Cabo da Boança referem em 
relação á oxportamegros debaixo 
da denominação nos, para os es- 
tabelecimentos frde: Madasgascar, 
acrescentando quaoridades por- 
tuguezas na Costd da Africa per- 
miltem esta expothamando a at- 
tenção de v. ex“conteúdo da di- 
ta nota, e para oreferido encar- 
regado da negoadera sobre o 
procedimento d'u auctoridades , 
quanto ás ordensm sido expe- 
didas, cumpre-ms y. ex. queira 
habilitar-me a respnyenientemente 
sobre o assumpto 

Deus guardex.? secretaria de 
Estado dos Negocigeiros, em 24 
de Julho de 18570 6 Ex.Mo Snr. 
Ministro a Secréistado dos Nego- 
cios da Marinhagar, = Marquez 
de Loulê. 


NA 

(mma 
Lisboa, 22 ddo 1857. = Sr. 
ministro. == Convin ds communi- 
cações que já letogar entre a le- 
gação de Sua Magm Lisboa, e o 
governo de Sumde Fidelissima, 
relativamente d ex/do negros pa- 
ra os estabelecimacezes, tenho a 
honra de participexc.?” na con- 
formidade das in do conde de 
Clarendon, quesossarios de Sua 
Magestade no Cala: Esperança de- 
claram, em 14 dde 1857, quea 


| lexportação de, nbeixa da idono- 
à | grande “escala "consentimento dn 


governador geralianbique, o dos 
governadores do dilimane; e que 
não consta que nd'estas auctori- 
dades tenha recebialmente, a por- 
taria expedida peho de Sua Ma- 
gestado Fidelissins) de Julho de 
1856, pela qualsmdor geral fôra 
novamente intimad pôr termo á 
pratica que já ho desappravado 
por portaria do 27ereiro do 1855, 
e para declararo ndo nenhum ef- 
feito todos os cofeitos para esse 
fim. Os commissiSua Magestade 
esperam que  estento documento 
já a esta hora tenrecebido e exe- 
cutado pelas aucigorluguezas, por 
isso que a exporis denominados 
trabalhadores livisó é prejudicial 
4 agricultura e-coslicito dos pon- 
tos onde ella é alvelfeito, dimi- 
nuindo o numenbalhadores uteis 
ao desenvolvimenteursus do paiz, 
mas contribue igupara prolongar 
os males que rei trafico da es-. 
|oravatura; — senulividuos expor- 
tados da mesmadlas que são for 
necidos para corius de navios ne- 
greiros, uma vezaucloridades não 
sejam desmentidastransacções são 
uma origem de eitos para os em- 
pregados do govercuja auctorisa 
ção so verificam, 

Acrescentammissarios de Sus 
Magestade quu asdades portugue- 
zas n'aquella cosce não; terem 
força para dar exás medidas or- 
denadas pelo govemetropole, para 
a suppressão do da escravatura, 
e por consequenco adiantamento 
do commercio lim 'civilisação; os 
decretos de 185brem os portos 
de Moçambique, para o regis- 
to e futura emandos escravos nas 
possessões portugi de 1855 con- 
tra a exportaçãoalhadores livres, 
acham-se igualma: comprimento. 

Parece poisão obstante as 
instrucções proltste trafico, qui 
de tempos a temposido transmit- 
tidas pelo governguez ás autho- 
ridados de Mocgvainda existem 
duvidas; recebiojordem do conde 
de Clarendon, |qr conhecimento 
d'estes factos a ve manifestar a 
esperança do goviSua Magestade, 
jde que as aulboportuguezas na 
costa oriental dereceberão as or- 
dens convenientes governo para 
levarem o elleilerminações, que 
teem sido tomad governo de Sua 
Magostade fidelissnão permitir a 
exportação de neiluçambique para 
os eslabolocimemicezes n'aquella 
parte do mundo, 


Apraveilo esta occaslão para renovar 
av. es” a segurança da minha mais 
altá consideração. — As. ex.?o marquez 
de Loulé, ete, ele. etc, — 4. Paget. 


—————— mm — 


INTERIOR. 


* LISBOA 8 DE DEZENBRO 


(Correspondencia part. do Commercio do Por to] 
1 


Do que noliciámos hontem, á ultima 
hora, facilmente terão os leitores inferi- 
lo, que a camara dos deputados não 
tractou, de negacios de maior importan- 
cia; mas, como ,é esse o nosso dever, 
faremos narração do que se passou. 

Entrando-se-na ordem do dia o snr. 
ministro da fazenda pediu que se dis- 
cutisse «de preferencia, o projecto que 
apresentára ha dias sobre os bonds de 1853 
ultimamente empenhados em Londres; mas 
ponderando o snr. Fontes que a camara 
não estava prevenida para entrar já no 
debate daquella medida, o snr. ministro 
retirou o seu pedido, e por isso pas- 
sou-so ao projecto sobre as gralilicações 
aos facultalivos militares. 

Foram apresentadas varias propostas 
de adiamento com o fim de serem ouvi 
das sobre esle projecto as commissões 
de fozenda e de saude; mas não se vho- 
gou a fomar resolução alguma. 

Antes da ordem do dia o snr. ba- 
rão das Lages, referindo-se á questão do 
caminho de ferro do norte, e ponderan 
do a necessidade em que o governo está 
de dar explicações calhegoricas ácerca 
deste negocio, dirigiu oo snr. ministro 
das obras publicas estas, pergúntas ; 

Se as propostas apresentadas ultima- 
mente pelo snr. Pelto fizeram caducar o 
contracto primitivo ? ' 

No caso aflirmativo o contracto cadu- 
-cou no todo ou em parte? 

No caso de não serem approvadas po- 
las cortes as novas propostas fica então 
subsistindo o contracto originario? 
| Se ficar subsistindo o contracto ori: 
ginario tem direito o concessionario a pe- 
dir novas prorogações de prazos? 

Está o governo na firme resolução da 
trazer ao parlamento as novas propostas, 
e fazer este importante melhoramento na- 
cional, satisfazendo assim á opínião pu- 
blica, que o reclama instantemente ? 

O snr. ministro das obras publicas 
respondeu, que havendo outras interpal- 
lações sobre o mesmo assumpto, julgava 
mais conveniente que elle fosse tractado 
cons mais extensão do que aquella que 
poderia dar respondendo ús perguntas do 
illustes= doputado verpor isssó “pedia que 
deesperár, que breve seja, o priz 1nfor- 
mado oficialmente do que ha ácerca da 
importante questão do caminho de ferro 
do norte, sendo muito para desejar que 
o snr. ministro nessa ocensião apresente 
o relatorio, que ha dias promettsu sobre 
o mesmo negocio. ' ç 
O snr. barão das Lages, reforindo- 
se tambem á proposta do snr. ministro 
da fazendo sobre as agaas ardentes es- 
trangeiras, declarou que havia de re- 
geitar ossa medida, e chamou para ella 
aattenção dos deputados pelo Douro. O 
snr. Pinto Carneiro, dizendo que os de- 
putados pelo Douro não dormem o so- 
mno da indolencia, nem lhes são meces- 
sarios os estímulos do ilustre deputado, 
observou que apenas o snr. ministro da 
fazenda apresentou aquella proposta Lodos 
os representantes dos dilferontes circulos 
do Douro traclaram de procurar comba- 
ter essa medida na: parte em que é pre- 
judicial nos interesses dos paizes: vinha- 
leiros. 

Tambem se fallou na camara no 
projecto para a abolição dus vinculos 
O snr. Fsrrer, que é o membro da com- 


parecer a respeito delle, disse que um 
projecto desta ordem nio pode ser con- 
vertido em lei, sem que o governo o 
adople e defenda, e por isso resolvou 
a commissão convidar o governo a uma 
reunião, para ahi dar o seu volo, e no 
caso de Se conformar com o projecto de- 
elarar, se está resolvido a sustentá lo, 

Não nos illudamos com palavras Os 
vinculos não serão abolidos. Suppunha- 
mos que a'commissão da camara dos de- 
putados chega a dar parecer favoravel á 
abolição dos vinculos, que o governo se 
conforma e sustenta O projecto, e que 
elle chega a ser approvado pela , camara 
popular. Suppunhamos tudo isto que é 
a melhor supposição que podemos faz 
Que resultará dahi? Teremos a abolição 
dessa absurda e prejudicialissima insli- 
tuição ? 

Não leremos, porque a camara dos 
pares regeitará redondamente o projecto, 
e ainda fará muito favor ao governo, 
ao actual ou qualquer outro, se lhe não 
propozer um voto de censura pelo. ter 
sustentado na camara eleeliva. A abo- 
lição dos vinculos é umamedida de egual- 
dade, de progresso, de desenvolvimento, 
e 9 medidas d'esta ordem dilicil 'sendo 
impossivel será conseguir, que a assem- 
blea aristocratica, tal como está consti- 
tuida, preste a sua sancção. 

- Esta é que é a verdade das coisas, 
e por isso repetimos : não nos illudamos 
com palavras —- a abolição dos vinculos 
não será tão cedo decretada. 

El-rei o à côrio assistom hoje, no 


kba de 383:280 reis, producto do ben 


missão respectiva encarregado do lavrap|" 


magesloso templo de S. Vicente de Fóra) 
onde actualm está a sé patriarchal 
à festividade dim de Nossa Senhora 
da Conceição, da qual Sua Magestade é 
Urão-Mestre. a 

- Os proprietarios das fabricas ds fy- 
são e tecidos d'algodão, linluraria e es. 
lamparia, approvam e considerum yan- 
tnjosa a projectada “reforma das paus 
na partê que diz respeito áquellas indys. 
trias, Os fabricantes quizeram dar disto. 
um documento authentico ao snr, minis» 
tro da fazenda e enviaram-lhe antas dy 
hontem uma folicitação, assignada por 
todos, e que lhe foi apresentada por 
uma depulaçõo. d 

Remottêmo-vos hoje -a segunda sa- 
ria dos documentos relativos á questig 
com a França. O Commercio começou 
já no dia 3 9 publicação desses docy- 
mentos, Foi o primeiro jornal” do pr, | 
que os apresentou nas sues columms, 
porque nem os de Lisboa ainda ders 
principio a semelhante pablicação, 
O Commercio mostra assim que quine 
do se tracta de uma questão importante, 
se esforça por dar nos seus leiloras in- 
formações tão promptas e completas quin- 
to lhe seja possivel. Daveis, por lânio, 
não interromper a publicação dos doeu- 
mentos para que quando a questão co= 
meçar a discutir-se no parlamento, já, 
os leitores do Commercio tenham conhe- 
cimento de todas ou da maior parte das 
peças «esto notavel processo, 

Temos já narrado muitos aolos de 
lonvavel caridade praticados em dos 
dos infelizes habitantes do “Setubal, o 
hoje muito mais temos quo acsrescenter 
á sua narração, 

A subscripção, “ que com aquella ca 
ritotivo fim abriram “os honrados commer- 
ciantes Torlades ficou hontem em reis 
2:8668430 entrando nesta somm à ter- 


fisio dado no dia 4 no thostro do D. 
Maria, e que foi promovido pelos disin- 
etos cavalheiros José Palha e Simão Ark- 
nha ; 
Alom dos beneficios, que com 0 mes 

mo intuito já dissémos vão dar as com" - 
panhias do theatro de D. Maria 2.º o do 
Gymnasio, tomaram iguaes resoluções às 
companhias do lheatro das Variedades, 
do da rua dos Condes, e do CsféCon- 
certo. No theatro de D. Fernando, que 
ha muito está fechado, vai EA 
beneficio em que tomarão parta attstes 
do: todos os thentros da capital, incluia: 
do os mais notaveis do do 8º Carlo 
nalmente o beneficio inglez; já 1 
no theatro do Gymnasio, mas no 
Maria, porque a commissão, que O 
move teve nm tal pedido de ih vm 
que o thentro “dor Sm 
us tao 


a 


Jia 


elos, que mostram: quanto 5: 
sentimentos humanitarios estão 
no coração de todos us que | 
portugusza, e que darão em rosy 
rar do miseria e da fome aquell 
uma terrivel e inevitavel calastro 
xou na mais Iriste siluação. 
Pela nossa parto não podemos deixy 
de exhortar de novo os habitantes do Por. 
to, sempre (ão generosos e philantropicos 
a que juntem os seus donativos: dos dos y 
habitantes da capital para aliviar a q 
soiadora condição em que so acham D] 
nossos irmãos de Setubal, que hoj tanto 
carecem d'auxilios, A caridade dos por. 
tuenses nunca foi invocado em vão, ent; 
estamos certos que"elles ouvirão a rm. 
gativa que aqui lhos fazemos em pró dos 
desgraçados de Setubal que Dorm dirio 
todos os que os protegerem. 
Chegou hontem o vapor Lima, 
nova carreira transatlantica. Fez estah 
pela Madeira , donde trouxe a nolicia dy 
tor alli chegado o brigue Galgo, cuja de. 
mora tantos receios linha causado, 
Nos fundos não ba alteração, 


Areigados 
im terra 
tado ti. | 
es, que: 
pho dei. 


———— meme 


“AVEIRO 8 de DezembrolDo Cam- 
peão do Vonga:) Vão recomeçar as 
obras publicas nos diferentes lanços 
do-districto, e que linhâm parado por 
cauza do mau Lempo, A estrada 
marginal da Gafanha vae reparar-se: 
evitando que novas cheias venham 
acabar de arruinal-a. Ha dias re: 
cebeu a directoria réis 4:0008000. 

— Diz-se que vae ser transferi: 
do para esta comarca O snr. Agos: 
tinho Joaquim d'Oliveira Coelho, di- 
gno juiz de direito d'Ovar. 


——— 2 mo | 


NOTICIAS DIVERSAS, 


— Passageiros. O vapor Duquedo 
Porto sahido hontem para Lisboa ás | 
horas da tarde, conduziu 109 passageiro. 
entre estes os seguintes - 

Gustavo Alexandre, Vicento Ferteit 
da Costa, Francisco Alvos de Barros, Ant 
Candida de Jesus, Antonio Josquim-Ah 
berto d'Almeido, Verissimo Alves Pereitt, 
Manoel da Costa, Joaquim. Pinto de Sais | 
29, José Fernandes, João de Rezende he 
go, Antonio José Barbosa, Innoçenciu do 
d'Amorim Amaral, José Joaquim dAlmeis 
da Faris, Manoel” da Costa Guimarie 
Narcizo Jusó de Souza, Antonio Luit dt 
Costa, José Xavier Ferreira, Felix os 
mingos Alves da Rocha, ea 


O ConMbRcio DO PoRTo. 


nam Dificuldades commerciacs. O snr. [sua infelicidade, alirou-e ao mar e mor- = O unico ferimento de gravidade, 


tninistro das obras publicas acaba de di- 
rgir uma portaria & Associação. Commer- 
cial desta cidade, a fim de que ella in- 
forme sobre as dificuldades que ullima- 
mente tem sobrevindo á praça do Porto, 
e que embaraçam as transacções e afio- 
clam gravemente os interesses commer- 


cises, indicando quees as causas que lem |. 


produzido estas dificuldades e os meios 
que julgar mais convenientes para as re 
mover. : 

Pora este fim reuniu se hontem a 
Direcção da Associação Commercial e re- 
solveu nomesr uma commissão de pes- 
soss compelentos para dar o seu parecer 
sobre assumplo de tanta importancia. 

Para esta commissão foram eleitos 
os snrs. barão do Seixo, Antonio Jusé 
Antunes Navorro, dr. Antonio de Fer- 
reira de Macedo Pinto, Josquim José de 
Figueiredo, e Eduardo Moser. 

*— — Brigue Galgo. Este brigue, que 
já estava dando muito cuidado por ter 
sabido ha muito do Tejo e não haver 
noticias delle, chegou finalmente á Ma- 
deira com uma visgem do vinte e tantos 
dios. 


Vimos umã carta daquella ilha, em 
que dava esta boa notícia, mas não sa- 
bemos o motivo de uma viagem tão de- 
morada. ú 

-—— Desastres maritimos. Os sinis- 
“tros que os ultimos temporaes produzi- 
ram nas costas do Mediterraneo são in- 
calculaveis. k 

São muitos os navios perdidos. Con- 
ta-sg no numero destes a perda de uma 
fragoto russa, que naufragou no estreito 
de Gibraltar, a de um navio norueguez 
nas oguas de S. Vicente, a de uma es- 
cnna ingleza perto d'Almeria, a do um 
brigue-barca porto de Roquetas, à de um 
navio sardo é outro hollandez nas praias 
de Palma, 9 de duas embarcações hes- 
panholes em Tarifa; o muitos outros si- 
nistros de menos importancia. 

— Exhumação. Na noticia que dé 
mos na 2.º feira sobre a diligência a 
que foram procedor o snr, juiz do 1.º 
districto criminal q delegado da 3.º va- 
ra em S. Martinho da Barca com os 
competentes peritos para a exhumação do 
cadaver de um homem, que havia mor- 
rido em resultado de umas pancadas, fo- 
mos pouco explicitos o della podia de- 
prehendor-se que lançavamos alguma cul- 
pa ao snr. Senta Anna, digno abbade 
d'aquella freguezia, o que nem pelo pen- 
samento nos passou. ' Quando dissemos 
que a exhumação tivera lugar em con- 
sequencia das suspeitas de quo a morte 
proviera exclusivamente dos ferimentos, 
e não de não ser-applicado o devido 
tratamento ao ferido, como constava da 
penPMAo d'BRitaR a Au Ás ie 
morte é que so mencionava esta circums- 
tancia para altenusr talvez a criminali 
dade dos espancadores. As palavras «cer- 
tidão d'obito», aifda quo mal applicadas, 
. porque” taes certidões só as passam os 
parochos e seus cosdjutores foram em- 
pregadas n'aquelle sentido simplesmente. 

Julgamos do nosso dever para es- 
clarecimento da nossa nolicia e salisfa- 
ção do sur. abbade da Barca dar esta ex- 
plicação. 


Um criminoso. O joven hespa- 
nhol D. Julião Arias, foi aleivosamente 
assassinado no dia 3 de novembro ulti- 
mo a uma legoa de Ceclavim, quando 
regressavo a coza de seu pai, de Bejar. 

O assassino foi Judo Preto, de Lu- 
viga, que fica .a quatro leguas da Covi- 
lhô, no fralda da Serra da Estrella. Terá 
de 35 a 40 annos, alto, grosso, Lriguei- 
ro, rosto comprido, mas cheio de car- 
nes. Esteve como pastor uns 8 ou 10 
mezes em Ceclavim, e diz se quo ainda 
tem mãi residente na dita povoação de 
Luviga. x” 

Consta que o mesmo criminoso já 
havia emigrado de Portugal por cauza de 
uns ferimentos ou assassinato por elle 
praticado, e não obstanto isso veio agora 
refugiar-se neste: reino. 

— Suicidio. Pelo paquete «Tamar,» 
diz o «Jornal do Commercio», recebemos 
uma correspondencia do Rio do Janeiro, 
na qual se nos relata o seguinte facto. 

á No dia 17 de Abril d'este anno sa- 
hiu de Lisboa para o Rio de Janeiro, 
a bordo do brigue «Incomparavel,» um 
rapoz de 12 annos de edade, pouco mais 
ou menos. Logo no primeiro dia de 
viagem teve um ataque epileptico : 
julgou-se ao principio que seria effeito 
do enjdo, porém, repetindo-se depuis os 
ataques, preguntaram-lhe se padecia d'a- 
quella molestia, « respondeu que sim, e 
que não quizera embarcar por essa causo, 
mas que seu irmão o obrigára a ir pare 
o Rio de Janeiro, por querer vêr-se li- 
vro d'ello. 

Os ataques lornaram-se mais frequen- 
tes, e nos ultimos dias de viagem prin- 
cipiou a dar signaes de alienação mental. 

Chegado o brigue ao Rio de Janei- 
ro, O infeliz rapsz tratou do entregar 
umas duas cartas de recomendação que 
lhe haviam dado. Mas as pessoas a 
quem eram dirigidos não O quizeram em 
sua casa, nem procuraram dar-lhe des- 
tino, em vista do lastimoso estado em 
que se achava. 

O copitão do brigue, vendo o de- 
samparo do rapaz, resolveu conserval-o 
a bordo, com o intento de o recondu- 
zir a Lisboa e entregal-o ao irmão. 

Mas o desgraçado ou por efleito de 
alignaçõo que: já sofíria, ou impellido pela 


reu, 
A certa que recebemos ifigrepá o ir 


mão. 


longe da patria | 
— Longevidade, 


vadavia uma senhora 
de idade, quese chama D. Benita Alonso, 
e viuva de D. Antonio Gil- Sarmento 
Está ninda no sen perfeito juiso, lê sem 


jos domesticos," 
— Excentricidades do seculo. For- 


e fazer» triumphar uma variedade 
não é apreciada senão pelos artistas. 
O comité divide as russas em 
grandos calhegorias; russa ardente, aco 
brada, russa veneziana, ou russa liciana 
a russa dourada e- nacarada; 
flamenga ou russo Rubens; a russa la 


za ou russa Lowrenco. 
O comitê dividiu-se em tres secções 


Cada um dos membros do 


a que pertence. 
O club é composto d'arlistas, escri 


mundo. 


tem-se a canta-las;.os advogados a de- 
fende-las, os homens do grande mundo, 
que forem celibalarios, a espoza-las, e 
todos 'a trabalhar em seu favor, e a fa- 
zer na sociedade. o que os claqueurs fa- 
zem no lheatro. 


bellos estofos com ramagens, 


rido, 

Os outros cantarão, gabarão, 
rão, e espuzarão as bellas amplas o ap- 
petitosas russas famengas, do cabellos 
mais claros, mais dourados, contornos 
brilhantes, carnes nacaradas, 
setim raisdas de traços azulados , côres 


argentndos, cotevi 
radiante, 6 alegre. 


Finalmente os ultimos gabarão, can- 
tarão, pintarão e espozarão as Dellas rus- 
sas inglezas, bem lançadas, correctas, 


gas, carnes unidas, d'uma brancura - de 
perola, com sombras transparentes d'um 
cinzento argentado, reflexo feliz que re- 
corda simultaneamento Proudihon e Law 
rence. 


duvida se mostrarão reconhecidas 


seu serviço. 

— Exposição ornitologica. Os dire 
ctores do palacio de Christal de Londres 
tiveram a 
estabelecimento uma exposição do passa 
ros. Já alli ha perto-de duzentos pas 
saros das canarias da mais linda especie 
uma collecção escolhida de passaros da 
origem ingleza, passaros da America etc. 
Torna-se alli muito notavel um canario 
que aprendeu a repetir um grande nu 


qual foi crendo. 


— O que é o mundo, 
jornal francez : 


cinco filhos, deu representações em Oyon 
seria cahia sobre a pobre familia. 


foram mais felizes | O pão faltava aos des. 


o pae e a mãe se, impunharm, 
pae e mãe, a sua vida d'infortunios. 


que lhes servia d'abrigo e.cosinha. 

O que faz acreditar no suicidio do 
dous, é o lerem posto os filhos, naquella 
noite, em umo estalogem, para os afastar 
do drama terrivel que devia completar-seg| 
e talvez para que elles fossem mais im- 
medistamente recolhidos pela commisera- 
ção publica. 1 

Foi um ultimo pensamento. de pre- 
videncia paternal. 

Quantas magoss e dores se sentem 
muitos vezes debaixo dos ouropeis d'a- 
quelles que se dedicam a divertir o pu- 
blico | 
— E' esperto: 
“dencia bespanhola» : : 

« Um cirurgião do certa povoação 
mandou an alcaide da mesma uma par- 
ticipação nuliciando-lhe as desgraças oc- 
corridas por causa de um choque de Lrens, 
no cominho de ferro, ' 

Na participação, depois de mencio- 
nar os contuzões que houve, dizia assim ; 


Lê-se na «Indepen- 


mão pelo suicidio do rapaz, dizendo que 
elle fôra desnaturado para com seu ir- 


Pobre creança que tão riste fim leve 


Segundo lemos 
em um jornal de Madrid, existe em Ri- 
com 117 annos 


veulos, e occupa-se de todos os arran- 


mou-se em Paris, segundo diz o «Cor- 
reio de Paris», um club, denominado 
Comité das russas. . Propõe-se defender 
que 


tres 


a russa 


ctea, branca, assetinada ; a russa ingle- 


correspondentes a estas tres calhegorias. 
mile 
será cavalleiro da ordem das Russas; 
cada um segundo a sua profissão deve- 
rá fazer triumphar a ordem inteira, e 
mais ospecialmente as russas da secção 


plores, advogados, e homens do grande 
Os artistas compromeltem-so a 
pintar, sempre que, lhes seja possivel, 
mulheres russas ; os poetas compromel- 


Uns gabarão, cantarão, pintorão, e 
espozarão as russas de cabellos acobra- 
dos, de reflexo dourado, luminoso, uni- 
do, que Ticiano, Georgione, e Panlo Vó- 
ronóse tanto gostavam de reproduzir nas 
suas obras primos, no meio de festas, de 
brocados 
d'ouro, flores, e de todos estes brilhan- 
tes pretextos para fazer brilhar o colo- 


pinta- 


ancas de 


vivos, distinctas, costas de setim, cólos 
eltos'rosados';-"pernas 


cabeças de books of beanty, sem o ar- 
dor luminoso e socego das venezianas, 
nem a turbulencia colorida das Fiamen- 


As russas não farão parte do club, 
são unicamente as deuzas d'elle, e sem 
pelos 
seus cavalleiros, que se dislinguirem no 


idea d'orgamisor neste bello 


mero de palavras d'nm papagaio, com,o 
Lé-se n'um 
«Um acrobata, com sua mulher é 
nax; porem o officio não dava e a mi- 
Partiram para Saint-Claude, onde não 
graçados filhos, apesar das privações que 
Um fotal desenlace terminou para o 


-Appareceram asphyxiados no carro 


é na cabeça de uma senhora: porem a 
paciente vae melhor, e não julgo. que 
seja necessario a ampulação. 
Santo Deus! para que serve a pólha 
e a cevada | 
——— —————em + 


EXTERIOR. 


Não recebemôs hoje folhas es- 
trangeiras. Das recebidas hontem 
damos os seguintes exlractos: 

As nolícias d'Italia continuam a 
fallar da agitação que reina no reino 
lombardo-venesiano, por causa do 
recrutamento e da reforma monela- 
ria, que occasiona carestia de Lodos 
os objectos da primeira necessidade. 

Os charutos favoritos dos milanezes 
e venesianos são os que são introduzi- 
dos por contrabando do Piemonte, 
e a que chamam cavorinos (do no- 
“jme do conde de Cavour). 

Entre os boatos ácerca dos pre- 
parativos de guerra do Piemonte, 
falla-se de uma: carta do ministró 
das obras publicas de França, ins- 
tando a companhia do Mediterrâneo 
para apressar os trabalhos do câmi- 
nho de ferro de Marselha a Toulon, 
de modo que na primavera haja ao 
menos uma via aberta para a ad- 
ministração damarinha mandar con- 
sideraveis quantidades de material 
para a praça de Toulon, e enviar 
marinheiros. Esta carta lem excila- 


do vivas inquietações. 


A «Independencia belga» diz: 
« Resta .saber se esta carta existe 
realmente, mas ainda mesmo que 
exista, não se pode na verdade vêr 
n'ella motivo sufficiente para acre- 
ditar em outros. projectos militares 
que não seja o fornecimento ordi- 
nario dos portos e fortalezas. E'pre- 
ciso não esquecer que os depositos 
foram esgotados pela guerra do 
Oriente. 

O corpo legislativo votou impor- 
tantes creditos para a compra de no- 
vos materiaes, Não ha pois no fa- 
cto de renovar os depositos, nada 
que possa justificar as aprehensões 
publicas. Por outro lado o ministe- 
rio da guerra, com quanto tenha es- 
exércitos continua mindaddssidra dú> 
las, quando os que as sollicitam pro- 
vam que os negocios de familia ne- 
cessilam a sua presença na sua lerra 
natal. Ver-se-ha proximamente pela 
apresentação do orçamento da guer- 


ra, que nada está mudado na si- 
tuação geral da Europa. » 


A «Presse» 
12% 

« Desejamos a sua felicidade, 
e por conseguinte a sua indepen- 
dencia; mas é mesmo pelo interesse 
que nos merece, que não poderemos 
ver, sem aprehensão, uma efferves- 
cencia, que poderia produzir uma 
explosão perigosa. A Lombardia não 


fallando da Italia, 


LISBOA. — 


a 
(3) 


SAHIDAS. 


LIVERPOOL. Patacho Fernandes, azeite. 
IDEM. — EscMagriço, frucla. 
8. MARTINU> H. Santa Barbara, sal. 
SETUBAL. “arca norueg. Hebe, sal. 
CAMINHA. «= Bom Dia, encommendas 
TAVIRA. li. Senhora dos Martyres, 
sal á 
CADIX. — Vspaq tr. V. do Lisbonne. 
BLYTH. — Ding. Aretbusa, lastro... 
YSTADT. =!) sueco Uberon, sal, 
VIGO. — Vemaq. fr. V. de Paris. 
GLASGOW. Yap. pag. ing. Vasco da 
Gama. 
S. MIGUEL. Br. Olivoira, sal. 
SANTOS. —=.Pbremez Hermam, sal. 
RB, DE JANHD. — Br. Activo, vinho. 
GOA. — BarcAdamastor, cantaria. 
CAMINHA. “£, Treze do Maio, sal. 
IDEM, — Hi, Lourenço, sal. 
LOANDA. =.) Napoleão, sal. 
PERNAMBUCO Barca Maria José, vi- 
nho. 
FARO. — Esing' Jane & Catherine, 
lastro. 
SETUBAL, Barca Forrete, sal. 
VIANNA. — INovo Paquete, sol. 


IDEM. 6. 
ENTRADAS. * 


FARO. — Vade guerra Mindello. - 
SETUBAL. Sat. Joven-Margarida, trigo. 
IDEM. — Eh. Vicente, trigo. 
IDEM. -— Histrella, trigo. 

SAHIDAS. 


LIVERPOOE- Vap. paq. ing. Arno. 
HAVRE. =p! pag. fr. Marie Stuart, 
SETUBAL. Sat. Joven Amelia, cortiça. 
IDEM. —-Giioll.- Preciosa, sal. 
PORTIMÃO: Br. ing. Coastor, lastro, 
PORTO. = bremez Hermes, farinha. 


——e o — 
POD'9 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


S. JOHNS,) “dias. — Pat. ing. Apollo, 


“e. Palfresbacalhão, a H. Roop Tes- 
ge & €.º 
a SAHIDAS. 


AVEIRO. = Correio d'Aveiro, c. Mar- 


gallo, lastr 


SETUBAL. &. Luz do Dis, c. Faria, 


encommers. 


IDEM. — Ba Hora, c. Batalha, en- 


commendr 
Dois Amigos, c. Neves, en- 


commendi 
LONDRES, 4. Rival, c. Fario, frucla. 


CARRIL. =sncha besp: Patronilla, c. 


Lagarino;ncommendas. 


IDEM. — Iotra hesp. Luiza, e. Luiz, 


encom mars. 

PADRÃO ctanchalshesp. Aguila, c. Ba- 

VIGO. —-Hãanto Antonio, o. Novato, 
eucommtas. ç 


AVEIRO. =se. ing. Rebecca, c, Stone, 


lastro. 


CHARENTE- Esc. ing. Cbarles Souchay, 


e. Enoclyarios generos. 
SETUBAL Br. ing. Signet, c. Theodo- 
reson, los: 
SWANSEA: Bring. Balmoral, c. Cook, 
lastro. t 
LIVERPOO- Vap. ing Cintra, c. Lloyd, 
vinho eto 
LONDRES Yap. in 
naugh, tio ele. 
LISBOA. ap. liuque do Porto, c. Fer- 
nandes,:ssag. e encommendas. 
CRUZAR 4OSTA. — Vap. de guerra 
Lince. 
HAMBURGE- Galeota han Three Ge- 
broeders,. Reents, vinho. 


g. Vesta, c. Kava- 


póde contar com as suas proprias 
forças; e aos relações do Piemonte 
com a Austria, ainda que não sejam 
amigaveis, não permillem prever um 
|| rompimento entre os dous governos. 
-“/Os italianos não podem, por em 
quanto, esperar da Europa occiden- 
tal mais que uma simpathia viva e 
sincera, mas, (é preciso confessal-o), 
inefficaz. » 


PARTE COMMERCIAL. - 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Rendimento d'Alfandega no dia 9 de 
Dezembro. 


3:8098950, 


E MERCADOS NACIONAES, 


comera 7 DE DEZEMBRO. 


Trigo 700; milho branco 410; dito 
amprello 390, feijão branco 560; dito 


————— 


PARTE MARITIMA. 


= , 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO. 
LISBOA 5 DE DEZEMBRO. . 
ENTRADAS. 


GOA. — Gal. Viojante, arroz. 
HERNOSAND. — Br. 


sueco Beala, ma 


deiro, 
. 


RIO GRAN! — Barca Leonor, pássag. 


e variuseneros. 


IDEM 10. 
A'S! IHORAS DA MANHÃ. 


Fóra darra ficam a galera: Aurora, 
os briguesmelia, Gardina, Marinho n.º 
46 Venus 54 Reagle, Luloa, Goward, 
patachos Popltidão 2.º, e Thomaz, Cruz 
1.º, Fannide Field, n.º 41, Diton, as 
escunas Esmadura, e Faugh a Ballagh, 
as galeoldgaria e Argo, Hermano Hes- 
plaar, esnidita bollandeza, o vapor 
Lusitania, hiatese 1 bat, cl R.a0 0. 

Ventoeste [brando] e o mar agi- 
tado. , 

Honteás 5 horas da tarde sabio 
a barco Ixor a reboque do Foz do 
Douro. 


aaa 
PUBLIÇÕES LITTERARIAS. 


Guiáuzo-Brazileiro 
DO 
VIANTE NA“ EUROPA 
POR 


rajado 480; dito vermelho 560; dito Jgio Manoel de Lemos, 

frade 360; centeio 480; favas 320: OUTOR EM MEDICINA 

tremoços 280 ; azeite velho 18300; novo] psta ve) intergssa tanto ao viajante 
18250, como aovjem de “gabinete; se ao simples 


tourista insa- os mais piltorescos ilinera- 
rios, O mede gosar com economia e con- 
fortó as mubellas scenas da Europa; ao 
sabio e aotista presta alimento de salis- 
fazer o esfo; ao homem de gabinete, da 
sociedade” «fim, offeréce recreio, na histo- 
ria, na inúbia, commercio é navegação, 

Assigma-no Porto, no escriptorio da 
typographia Antonio José da Silva Teixei- 
ra, largo idiranjal nº 4; em casa de Cruz 
Coutinho, dos: Caldeireiros n.º 14 e 15; 
em casa dlanoel Coutinho d'Oliveira na 
mesma ru” 18, e em casa de Moré na 
Praça de Pedro. ; 

Por cignatura 18000 reis 
18500 reis. 


Avulso 


ANNUNCIOS. 


* Alfandega do Porto. 


ONTINUA o pagamento do juro das 

Inscripções de Coupons pelos que 
foram entregues e relacionados nos reci- 
bos de n.º 1a 77. 


O dia 15 do corrente mez de Dezem- 
bro, na-caza da Alfandega desta 
cidade, pelas onze horas da manhã, so 
ba do proceder 4 arrematação do 81 du- 
ias de pares de. luvas de pellica, 9 
toalhas para meza, 67 ditas para mãos, 
e 54 guardanapos de linho, adamascado, 
um retalho de panno de là preto, 158 
pratos, 24 canecas, 30 chicaras e pires, 
de louça ingleza, 4 taboleiros de folha 
de ferro envernizado, uma porção; de 
rendas d'algodão, 36 garrafas, e um 
barril com vinho, 8% duzias de livri- 
nhos de papel branco, para mortalhas 
de cigarros, e varias outras miudezas 
que serão prezentes no avto d'arrema- 
tação; tudo fazenda e generos appre- 
hendidos, e arrematados livres de direi- 
tos. 

Alfandega do Porto 7 de Dezembro 

de 1858. 

O escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro. 

[2249] 


A. da F. e Vasconcellos rua de 

« Cedofeita n.º 60, continua a ter 
lenços de seda da India legitimos. 
(1768) 


VINHOS DO MALHEIRO. 


INTOS — Genuino 1815, Rico e Secco, 
1820, Stomachal 1830 e Precioso 
1847. 
BRANCOS — Genuino 1815, e muito 
Stomachal 1820. 
Continna a vendel-os na sua casa 
n:º 325, rua do Almada ; respeito á gua 
superior especialidade, de novo se of- 
ferece a deixar confrontal-os com quaes- 
quer dos mais vinhos velhos preciosos 
do Porto. Ha-caixas de 1, 2 e 3 du- 
zias de garrafas, ou como os quizerem, 
e satisfaz a qualquer encommenda para 
o poiz ou para o estrangeiro. h 
(2229) 


LUGAM-SE dois armázens, um deno- 

minado do Ramiro, sito no lugar de 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, de tres 
cumes com agua de bica; tanques e 
grandes tanoarias, de lotação de 4500 
pipas; e outro denominado do Engenho, 
sitovmos GaascdeoVillaoNavaç do (Goya, com 
umaloja, ou' pequeno 'brmázem contiguo 
de lotação de 60 pipas: quem os pre- 
tender dirija-se ao largo de S. João Novo 
n.9 428 (1544) 


Rastilhos de Patente. 

A rua de Bello-monte n.º 113, ha 

para vender Espoletas ou Raslilhos 
de patente, proprius para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promptidão, qualidade e barateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gatos 
immensos nas estradas em construcção. 


1876) 


PIAN NOS. 


Na rua de S. Fran- | 
cisco n.º 20 e 21, ven-. 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre-" 
ditado. (1716) 


Armazem para vinhos. 


A rua das Flores n.º 17 se arrenda 
um excellente armazem para vinhos, 
com tanoaria e agua de bica, do lote 
de 800 pipas, ás duas, sito no lugar da 
Cruz, sobre o cães de Gaya, mas livra 
de cheias. (1973) 


Novo invento aprefei- 
coado. 


MR, LACAZE, OPTICO E FABRICANTE 
- D'OCULOS DE PARIZ. 


Mr” Lacaze tem um grande sorti- 
mento de oculos de longa vista Je todos os 
tamanhos — oculos para theatro — oculos 
agrimensores — mycroscopio raspail, que. 
augmenta os objectos tres mil vezos — 
lentes para senhora — oculos sunerjores 
para: ler — pezalicores — conta-fios — 
oculos para caminhos de todas as classes 
— esterescopio — gaphometro — baro- 
metro metalico — Alcometro — lapizeiras 
de todas as classes = caixas de linta de 
côres — caixas de malhematicas — peza- 
vinhos — peza-acidos — peza saes — um 
meridiano de marmore e metal com o 
competente canhão — tem mais uma co- 
Jeeção de barometros metalicos de Bour- 
don e Richard Montér em quadros de 
luxo e valor. Morá na rua de Santa Cas 


tharina n.º 454. (2149). 


A 


O COMMD DO PORTO. 


Alfandega do Porto. 
AVISO. 


XISTINDO n'esta Alfandega uma aval: 
tada porção de volumes com amos- 
tras, que alé hoje não tem sido recla- 
mados por seus donos; e sendo noces- 
sario dar-lhes destino, são por este meio 
prevenidos os interessados de que na 
porta da mesma Alfandega se acha afi- 
xada uma relação dos ditos volumes, com 
indicação dos pessous a quem vem di- 
rigidos, ou marcas quo contem, afim 
de que essas pesssoas os venham recla- 
mar no prazo de 8 dias, findo o qual 
se lhe dará o destino conveniente 
Alfandega do Porto 10 de Dezem- 
bro do 1858 
O director interino, 
Henrique -D. Wenck. 
12243) 
- ———— 
S snrs. passageiros da barca ATTILA, 
queiram estar a bordo no sabbado, 
porque o navio ha de sahir no do- 


mingo 12 do corrente sem falta, só se|- 


o mar não der lugar. 
Porto 9 de Dezembro de 1858. 
(2244) 


COMPANHIA PORTUENSE D'ILLU- 
MINAÇÃO A GAZ. 


AO convidados os snrs accionistas a 
reunirem-se em assemblêa geral no 
dia 11 do corrente, pelo meio dia, no 
Edificio da Bolça, para lhes ser presente 
o parecer da commissão eleita na. as- 
semblêa do dia 3 do corrente. 
Porto Y de Dezembro de 1858. 
j Os Directores, 
João Leite de Faria, 
Isidoro Marques Hodrigues, 
Francisco de Paula da Silva Pereira. 
(2245) 


AOSLITTERATOS!... 


QuEM tiver algum manuscriplo de um 
romonce original porluguez, e o 
queira vender poderá dirigir-se á rua 
da Conceição n.º 19, 2.º andar, em cor- 
ta fechado e sobrescriptada a B. P. S. 
para ser procurado. (2246) 


AO se tendo verificado a arrema- 
lação do rendimento das pedreiras 
pertencentes à ex.” camara Muni- 
cipal e sitas no Monte Pedral, no- 
vamente torna à praça esta arrema- 
lação nos Paços do Concelho no dia 
16 do corrente pelas 11 horas da 
manhã, As condições com que se 
han cito iarrim dávairpfsilate Pedrei-| 
Porto e Paços do Concelho 40 
de Dezembro de 1858. 
Por ordem da ex." Camara, 
Domingos Jose Alves de Souza, 
— Escrivão: 
[2248] 


UEM quizer uma crinda para qualquer 
porto do Brasil pode dirigir-se a rua 
de S. Farncisco nºº 12, em caza de Ma- 
noel Francisco Marques. » [2236] 


O DIA 11 de Dezembro, pelo meio 

dia, nas casas da rua das Flores 
n.º 152 e 153,selem de arrematar 
varias fazendas pertencentes á massa 
fallida de Candido Bernardo de Son- 
za Oliveira, a requerimento de João 
-Baplista Pereira, credor pignoraticio 
do mesmo fallido. Escrivão o do tribu- 
nal do commercio Silva Lessa. 

[2233] 


MILIA de Jesus, rua do Almada 
n.º 143, inculca criados, criadas 
de servir, c amas de leite. 


ALFREDO FILLON 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 
PORTO. — 


Rua das Hortas n.º 76. 


ETRATOS, em todos os gencros, sobre pa- 
R pel, desde o tamanho miroscopico até 

às maiores dimenções: que se teem ob- 
tido em França e em Inglaterra ; retratos em 
vidro, conhecidos sob a denom o de pro- 
vas positivas directas; retratos “coloridos a 
aguadas ; retractos para stereoscopos e bilhe- 
tes de visita; reproducção de paineis, gra- 
vuras, monumentos, ohjectos da ayte, ele, 
ele, 


No mesmo estabelecimento sé “encontra 
um flindo e variado sortimento de passes-par- 
tout, caixilhos, caixas, broches 

Os preços são inferiores aes que estão 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa, 
garantindo-se'a perfeição como nas mglhoros 
casas d'estas grandes capitaes., 
Todos os dias das 9 horas da manhã ás 


Asylo de Mendicidade. 


"Leilão que devia ter logar no dia 8 
0 do corrente, em favor desto estnbe- 
lecimento de caridade, onde se acham 
recolhidos 62 mendigos, é transferido 
para o principio de Janeiro no dia 
que se annunciar. Os trabalhos, que 
algumas senhoras tem piedosamente en- 
tro mãos para tão benefico fim, poderão 


fi 


Na rua tbya Ingle- 


zesn.' 52 dar, ha pa- 
ra venderha da Ame- 
rica de qude super- 


nac por ppommodo. 
[1936] 


assim ser entregues até ao fim deste mez 
em casa de Manoel Carneiro Pinto Ju- 
nior, na, rua Formosa n.º 84, 
Porto 6 de Dezembro de 1858. 
Dr, José Pructuoso Ayres de Gouvea Ozorio 
Secretario do Conselho de Beneficencia. 


ASSOCIAÇÃO ARTISTICO CONMER- 
CIAL PORTUENSE. á 


Referida associação faz publico que 


ysson. 

ENDE-SE 

às cai- 
xas à 700 rs. 
o arratel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 


0.9. 
(2105) 


Excellent 
ZPERE 


LX 


empresta dinheiro sobre pinhores de 
prata ou ouro, a quem convier dirija-se 
ao largo de S. Chrispim n.º 31. 
Antonio da Fonseca Moura, 
1.º secretario. É 


RUA DAS CONGOSTAS N.º 137. 


M 


PENCER &CReboleira n.º 
58, tem pader vinho da 
adeira engarrcesteiras finas 


pára salas, correescadas, arcos 
de ferro e cascipa avinhados. 


[1285] 


OVO sortimento de muito bons vinhos 
novos do Douro, velhos, geropiga, 
bíbnca . Dom vinho verde a preço 
muito em conta e aguardente do copo, 
nacional o de cana. (2225) 


para pagamento da execução que lhe 
promove João Leite de Faria, desta ci- 
dade, de que é escrivão da arrematação 
Lima. (2232) a 


OSE' Joaquim Barbosa morador na 
praça de Santa Thereza n.º 57, cons- 
tando-lhe haver outros nomes iguaes, 
para evitar os inconvenientes que d'isso lhe 
podem resultar, declara que d'esta data 
em diante se assignará José Joaquim 

Barboza Lima, 

Porto 6 de Dezembro Je 1858. 

[2228] 


ENDEM-SE as seguintes pro- 
pricdades.: 
Uma na rua do Bomjardim 
n.º Ga dl. 

Outra na rua de S. Francisco n.º 


G 


OR ordem do sde S. M. Ca- 
lholica se faz 'que devendo 


contratar-se .o servcommunicação 


transportes entao e os quatro 


presídios menores ; que deverá 
ser feito-por umiehélice e pelo 
lempo a decorrer; 
de 1861: 
vir entrar nesta Ipódem conhe- 
cer das condieções mesmo pre- 
viamente estabeleto Ministerio da 


de Setembro 
as pessem possa con- 


uerra, assim nallária Consular 


de Ilespanha n'esty como no es- 
criptorio deste donde , existem 
aulheuticamente ds; 


Porto 2 derbede 1858. 
ldr, 
4. Rodrigo Machado. 
(2218) 


5 


e 6. . 
Outra na mesma rua nº 7, 
Outra na rua de S. Nicolao n.º 


28 0.29 
tt Bay 


NNE CIBUALO — 


AB 


Venda de Palhabote. 


O dia 18 de Dezembro corrente, pe 
las 11 horas da manhã, na rua dos 
Inglezes, escriplorio do snr. Urpia, n.º 
80, se ha de vender em leilão o pa- 


rior qualidade, pommodos. 


À rúticolão n.º.22 
2.ºha para ven- 
der 'cassborracha de 


Rua das Fh.º BI. 
ELIX Pereira l' Braga, tem 
lonas, brins,ões de supe- 


381] 


lhabote MARIA E JOSE, forrado de co- 
bre com bobas e fogão de ferro e ap- 
prestes constantes do Inventario, que póde 
ser examinado na mesma casa. 

Porto 3 de Dezembro. de 1858. 


Artiste Meunier, français des environs de 
Paris. 

JÉSIRANT avoir lo direction d'une 

usine (Meunerie) a [bonneur de faire 

connaitre à Messicurs les négociants meu- 

niers, qu'il peut offrir uno différence de 

trente francs par jour sur le travail de 


se 


co 


CALIS, 


lua das Plor2k a 27. 


ECEBEU bonitas; de molas de 
couro da Russimodernas para 
nhora, chailes elde ponta re- 


donda, ricos capoldwmem á in- 
gleza, paletots de 
nas e sapatos 
muitas fazendas d'aláde. 


?eapas, polai- 
deja, e outras 
Preços 


mmodos. (2184) 


chaque pare de meules fonctionnant. Si 
aprês en avoir fail I'épreuve il ne reussit 
point il n'éxigera aucun payement aprês 
examen fait. 

S'adresser rua das Hortas 
— Ponto. 


M Cima do Muro do Caes d'Alfan- 

dega n.º 160, vende-se unto ve- 
lho de boa qualidade, o qual actu- 
almente deverá ser preferido ao novo, 
não só pelo melhor gosto da comi-| - 
da, como porque quem uzar delle não 
terá o escrupulo de que seja de 
gado affectado da molestia. 


A 


n.º 76. 


CAI 


UEM pertender meia assignalura 
de um camarote da 3.º ordem 
na Companhia Lyrica ou Nacional 
do Theatro de'S. João, queira “fal- 
lar no esrciptorio d'este jornal. 


pa 
de 


Madame Adele Vincens. 
Rua dos Lavadouros n.º 46. 


CABA de receber um sorlimento 
de chapeos, Loucas, enfeites de 


(N 
mi 


3 da tarde. FP 
RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 


flores, por preços muito razooveis. 


(2205) |& 


Nazaire (Nantes,) 
de cada mez ás 8 Jay manhã. 


Taipas e hijo mayor, 


NNUNCIOSITIMOS 


COMPAGNIE GÊNDES PAQUE- 


BOTS A VAPEUVIAUX & 
MARI! 


RREIRA REGULARCOS A VAPOR 
ENT 
St. Nazaire, Nano, Lisboa, 
Cadiz, Gibrtilaga, 


dire 
ra Vigo e Lisboas 5, 15 e 25 
cada mez. 

Sahidas de Lisi Vigo e St. 


Sahidas de (Nantes 


no, 14 e 24 


Sahidas de VigoSt. Nazaire 
antes), nos dias 525 de cada 
ez, ás 5 horas da 

Agente em Lisldubeux, rua 


da Prata n.º 235. 40 Changeur 


C.º rúa de D. Rm Vigo F. 
(128) 


4 para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para Capella de casa. 
, a A (1787) 


UEM percisar do um individuo. com 
babilitação de escripturação pulos dois 
melhodos simples e dobrada, dirigir-se- 
ha a esta redacção, em carta. fechada a 
A. P. S. M. que so lho dirá: quem he, 
(2230) 


ANOEL Ferreira, cazeiro da quinta 
do exe.”º snr. Cirnes, e mora- 
dor na rua de Sacaes, se promplifica 
a-apromptar luranja encaixolada para 
Inglaterra, por preço commodo. 


Tem o seu estabelecimento na Tra- go 


vessar do Postigo dos Banhos n.º 15. 
(880) 


de 


dio 


esmo quiser carregside  passa- 


Para Perbuco. | 
Vai sahirromptidão o 
brigue posMALIA 1.º, 
forrado de Quem no 


m, para o que teijentes com- 


modos, dirija-se a Flosé Toixeira 
(1766) in.º 5. 


Carvalho, 


Vapor Portuguez para 0 
Brazil. 


did 


vemente; para carga e passageiros, lg. 
cla-se com Francisco Ingnacio Xavier, 
rua do Princepe n.º 49, 


Fê |ra o mesmo navio. 


Para o Rio de Janeiro, 


A galera = BBLLA PORTU. 
ENSE, cap Antonio Jacin 
tho da Cunha, -vai sahir bre. 


Precisa-se de um facultativo pa- 
(2199) 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ES- 
CALA PELA BAHIA. 


Sahirá de Lisboa no dia 30 de Janeiro o 
vapor porluguez N 


AMAZONA. 


Capitão Francisco Urbano dos Passos. 
Tem excellentes acomodações para pas- 
sageiros de todas as classes. 
PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
OU DO PORTO. 


áib 


Pimenta; recebe ainda alguma carga 
passageiros ; 
Novo n.º 36. 


Para o Rio de Janeiro, 
“Vei sahir com promplidio 4 
nova barca == NOVO TENHA. 
DOR, = capitão Joaquim Jos 
tracta-se na rua deS. Joy | 


Precisa-se d'um facultativo. 


(1600) 


1.ºcrssse. 2º Ro 


Para a Bahia 1268000 998000 458000 
Para o Rio de Janeiro 1448000 1178000 458000 

N. B. As passagens d'aqui para Lisboa 
são pagas pelo agente do vapor. 

Os snrs. passageiros que tiverem d'embar- 
car no Porto devem apresentar-se com an- 
Tecedencia ao agente para lhe fornecer bi- 
lhetes de passagens para Lisboa em qualquer 
dos vapores da carreira. 


Em Lisboa. — Caixas KRUS & C.º, Tra- 
vesst das Pedras Negras n.º 1, 
No Porto. — Agente G. R. BATALHA, 


Largo da Paço da Marqueza n.º 2, esquina da 
rua Chã. (2176) 


Para Londres. 

O vapor inglez da car- 
reira regular denomi- 
nado = ADONIS, =es- 
tará neste porto para 
sabir para Londres com 


muita brevidade. 
Agentes em Londres A. G. 


Robin-|5 


quaes Lem muito 
tracta-se com Castro Silva & Filhó, ra 
dos Inglezes n.º 10 e 11. 


éib 


veira, vai sahir com muita brevidade ; 
quem na mesma quizer carregar ou ir de 
passagem dirija-se a Felix Pereira Bar- 
boza Braga, Rua dos Flores n.º.5], e 
2 A [2071) 


Para o Rio de Janeiro. 


O novo = CASTRO 3º, 
== capitão Gayinho, wi 
sahir com muita bre- 
vidade. Recebo carga | 
e passageiros, para às 
excellentes commodos: 


(1556) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = FELIX, = olssii- 
cada em 1.º classe, capitão 
Antonio Joaquim Riuza d'Oli- 


son, e no Portu D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & 0.º e 4. Miller & C.º rua dos 


Inglezes. (2055) 


Para o Havre. 


Sahirá no dia 15 do cor- 
rente 0: palacho = IBERIA. 


== Consignatario J. B. de Cas-|e 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brovidado a 
galera = CAMPONEZA ;-quem 
na mesmo quizer carregar our 


de passagem dirija-se a Jodo Adrião da 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º18 
[1994] 


19. / 


tro & C,º, rua da Reboleira u.º 58. 


(2240) 


A sahir no dia 10 de Dezem- 


“Para Glasgow 
é bro por tera maior parte da 
carga prompla a escuna da 


primeira classe == FIKELINA AMALIE — 
capitão R. Buse. 4 
Quem quizer carregar dirija-se sos 


«| frete modico, 


“le passageiros. 


consignatarios Ac Miller 407 rom Nova 
Para New=York. 

A sahir com muita brevidade 
a barca americana = NARA- 
MISSIC, = capitão F. Carr, 
Consignatario F. Chamiço 


Filho & Silva. (2145) 


A sahir nos principios de De- 


Para Glasgow. 
zembro a escuna ingleza = 


do, FAUGH A BALLAGH, = ca- 


pilão Francis Orr. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. 
E [2137] 
a 


Para Pernambuco. 
Vai sabir com brevidade o 
patacho == PROMPTIDÃO 2.º, 
== forrado e pregado de co- 
bre; recebe carga e passageiros, a pagar 
neste ou n'aquelle porto, para o que dá 
bom tractamento e excellentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos 


Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 
16. (2084) 


ir 


1 


Para o Rio de Janeiro. - 
A barca =NONTEIRO 2º, 
sohirá na primeira occazião em 
que o lempo e a barra dê 

Póde ainda receber alguma carga, 


2 


lugar. ac 


Tracta-se em Cima do Muro junto 2 
à ponte n.º 261. 
Precisa-se de um facultativo. 
(1588) 


Vai sahir com brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
sa barca = SILENCIO : = para 
carga- miuda e passageiros 


dirijam se á rua d'Alegria nº 9. 
x (1598) 


Para o Pará. 


A Galera = «CIDADE DE BE- 

gb LEM» = capitão Lessa Juni- 
or, vai sahir com brevidade; 

para carga e passageiros, tracta-se com |SO 

Pinto & Rocha, largo de S. João Novo Si 

n.º 2. ' [2066] |es| 

Para“o Rio de Janeiro. 


sb “A galera = CIDADE DO POR- 


did 


cta-se com os snrs. Gomes & Ferreira 
ou com Deh 
nior & C.º 

mae 
Real Theatro 


saios. 


seus agradecimentos ao 
peitavel publico desta invicta cidade, 
pela benigna protecção que lhes tem dis-: 
pensado nas suas anteriores representa- 
tões, e propoem-se desempenhar n'esto: 


Para Philadelphia. 


O patacho bremez = HER- 
MES, capitão L. lrewes. 
Quem quizer carregartra= 


i Feuerheerd Ju- 
Mathias Feuerl ai) 


ANGELO 


6.º feira 10 da Dezembro, 
9.º recita do 3.º m 
Representar-se-ha “a opera: 
A NORMA. 
Principiará às 7 horas e meia. 


N.B. A opera o BRAVO irá £ 


ez assignafara, , 


scena na semana seguinte não podendo 


antes pela muita complicação de en- 
1a 


= ES 
EMPRESA NACIONAL, 
Sabbado 11 de Dezembro, 
EM BENEPICIO, 
Representgr-se-ha o drama. em $ 


actos — Nobreza por Nobreza. — Term. 
nando o espectaculo com a comedia em 


acto -— Uma lição de Clarim. 
Principiará ás 7 horas e meia, 
a sm 
Domingo 12 de Dezembro. 
recita do 2.º mez de assignatura. 
Representor-se-ha o órama em 3 
tos — Nobreza por Nobreza. — Termi- » 


a 


nando o espectaculo com a comedia em 


aclos-- O mundo ás avessas ou o Rei- 


nado das mulheres. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


Theatro Circo, 
NA RUA DE SANTQ ANTONIO. 


6.º feira 10 de Dezembro. 


GRANDE E EXTRAORDINARIA FUNCÇÃO, EM BE- 


NEFICIO DOS IRMÃOS INGEZES ANDERSONS. 


Os irmãos Andersons tributom os 
illustro e res- 


a um diverlimento novo e agradavel, 
porando merecer a approvação geral.. 
-O, divertimento será annunciado por: 


noticias e cartazes. 


Principiará às 7 horas e meia. 


at a in 
Responsavel, M. S. Carqueja Juniors. 


TO, =sabirá com' brevidade: 
gar ou ir de passagem dirija-se a Viuva 


quem na mesma quizer carre- 
Azevedo d Filhos, rua das Fogueleiros 


, (1853) 


TYP. DO CONNERCIO DO PORTO:. 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126, 


